MEMORIAL DESCRITIVO e ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
Obra: RECUPERAÇÃO DA QUADRA DE AREIA DO PARQUE POLIESPORTIVO
Local: Rua Padre Pedro, Bairro Taquaruçu – Constantina/RS
Proprietário: Prefeitura Municipal

O presente memorial descritivo tem por objetivo estabelecer critérios para execução das obras e especificar os materiais a serem utilizados. 

Serão executados os seguintes serviços de MELHORIA:

· AUMENTO DA QUADRA DE AREIA, com sistema novo de drenagem, muros de contenção e alambrados. 
· Plantio de grama e colocação de bancos e mesas sob as árvores
· Pavimentação com bloco de concreto intertravado no acesso a quadra.
· Iluminação da quadra com poste metálicos e lâmpadas LED.
1- Considerações gerais:

Caberá a empreiteira um exame detalhado do local da obra, verificando todas as dificuldades dos serviços, análise do solo, captação de água, luz e força, acessos, transportes e tudo o que se fizer necessário para a execução dos serviços iniciais até a entrega final da obra. Deverá fornecer todo o material, mão de obra, leis sociais, ferramental, maquinaria e aparelhamentos adequados a mais perfeita execução dos serviços.

2- Generalidades:

Qualidade dos materiais de construção e dos serviços: Todos os serviços aqui especificados deverão ser executados conforme a boa técnica e por profissionais especificados. Os materiais de construção a serem empregados deverão satisfazer as condições de 1ª qualidade e de 1º uso, não sendo admissíveis materiais de qualidade inferior que apresentarem defeitos de qualquer natureza, (medidas, empenamentos, etc.).
Todos aqueles aqui especificados poderão ser substituídos desde que os empregados, após exame e aceite por escrito da Prefeitura Municipal de Constantina, através do Departamento Técnico de Engenharia com o ciente do Prefeito Municipal. Não serão consideradas propostas verbais para a adoção de materiais diferentes dos especificados.

Todo material que for substituído ou diferir do aqui especificado, deverá ter aceite, antes, de o mesmo ser usado. A contratante se reserva o direito de impugnar a aplicação de qualquer material, desde que julgada suspeita a sua qualidade pela fiscalização.

3- Execução da obra:

A empresa executora deverá fazer anotação de responsabilidade técnica ART/CREA-RS, referente à execução da obra. Todos os trabalhos deverão ser executados de acordo com a boa técnica, posturas da Prefeitura Municipal de Constantina, e as normas da ABNT.

Se, em qualquer fase da obra, a fiscalização tomar conhecimento de serviços mal executados no tocante a níveis, prumos, esquadros, etc. ou materiais inadequados, ela se reserva no direito de determinar sua demolição e tudo o que estiver incorreto, cabendo a Empreiteira o ônus dos prejuízos.

4- Conhecimento do local:

Admite-se que a empreiteira conheça perfeitamente o local onde será implantada a obra a que se referem estas especificações, bem como as dificuldades pertinentes a mesma.

5- Serviços gerais:

Serão de responsabilidade da empreiteira e correrão por sua conta todos os serviços gerais, tais como, despesas com pessoal de administração da obra, transportes diversos, consumo de água, luz e força provisória, e outros que se façam necessários ao bom andamento da obra.

6- Condições da entrega da obra:

A obra será considerada concluída após o término de todos os serviços.

7- Serviços Preliminares:

A  placa de obra deverá ser instalada em local visível em relação a Avenida Primavera, no centro do canteiro, parte voltada a Avenida do Pintado no trecho do Loteamento Jardim Sapezal.

8- Preparo do Terreno:

Em virtude da execução de obra de drenagem composta por um trecho de bueiro simples celular abaixo do solo onde serão construídas as referidas quadras, torna-se necessário a verificação do aterro para averiguar se fará necessário a compactação do solo afim de se evitar movimentações de terra indesejadas.

Caso sejam necessários tais reparos no local da obra, deverá ser requerido previamente ao fiscal da obra as devidas providências para o perfeito preparo da superfície que irá receber as construções.

9. Sistemas Estruturais:

· Fundações
A fundação da área será do tipo superficial, composta por blocos retangulares e vigas baldrame, de acordo com o projeto estrutural. 

· Pilares e Vigas

Os pilares serão de 25x25cm, em concreto armado nas amarrações das muretas e muro de contenção, serão com aço CA-60 12,5mm, estribados com aço CA-50 5.0mm a cada 12cm. As vigas serão de 20x30cm, executadas em concreto armado, com 2 barras de 10mm como armadura positiva e 2 barras de 12,5mm para armadura positiva, com estribos a cada 13cm com aço CA-50 5.0mm.
O muro será fechado com alvenaria de tijolos maciços.
· Pilares de Aço do Alambrado e Fechamento das Quadras

Deverá ser executado o "chumbamento" dos pilares de aço que compõem o alambrado de fechamento onde serão executados os seguintes serviços previamente a concretagem das vigas superiores das muretas e pilares: 1. Preparar a superfície com pintura betuminosa impermeabilizante em toda a camada que terá contato com o concreto e alvenaria conforme especificações do projeto; 2. Alinhar os tubos conforme dimensões especificadas no projeto ou a critério da empresa, deixar esperas metálicas com a profundidade de 50cm para que seja inserido dentro destas os pilares do alambrado.

O fechamento em gradil 15x5cm deverá ser fixado na estrutura tubular em toda a sua extensão afim de evitar folgas e pontos enfraquecidos que venham a ocorrer pelo apoio nos mesmos.

10. Sistemas  de Escoamento

· Escoamento das Águas Pluviais

Ao executar o piso das quadras deverão ser deixadas inclinações para ambos os lados com caimento de 1%, deverá seguir o projeto. Serão executadas valas de drenagem e infiltração das águas pluviais, obedecendo as camadas de brita/areia/solo separadas por manta bidim conforme projeto específico.

11. Piso com bloco de concreto intertravado:
No acesso será executado piso com bloco de concreto intertravado, com 10cm de espessura, assentados em base de brita existente. Colchão de areia Sobre a sub-base ou base concluída deve ser lançada uma camada de material granular inerte, areia ou pó de pedra, com diâmetro máximo de 4,8 mm e com espessura uniforme, após compactada de 3 cm a 5 cm, na qual devem ser assentados os blocos de concreto. O coxim de areia ou pó de pedra deve ser confinado por meio fio de concreto moldado in loco, cuja colocação é obrigatória neste tipo de pavimento.

Distribuição das Peças:

As peças transportadas para a pista devem ser empilhadas, de preferência, à margem desta.

Cada pilha de blocos deve ser disposta de tal forma que cubra a primeira faixa à frente, mais o espaçamento entre elas. Se não for possível o depósito nas laterais, as peças podem ser empilhadas na própria pista, desde que haja espaço livre para as faixas destinadas à colocação de linhas de referência para o assentamento.

Colocação de linhas de referência:

Devem ser cravados ponteiros de aço ao longo do eixo da pista, afastados, no máximo, 10 m uns dos outros. Em seguida, cravar ponteiros ao longo de duas ou mais linhas paralelas ao eixo da pista, a uma distância desse eixo igual a um número inteiro, cinco a seis vezes as dimensões da largura ou comprimento das peças, acrescidas do espaçamento das juntas intermediárias.

Marcar com giz nestes ponteiros, com o auxílio de régua e nível de pedreiro, uma cota tal que, referida ao nível da guia, resulte a seção transversal correspondente ao abaulamento estabelecido pelo projeto.

Em seguida distender fortemente um cordel pelas marcas de giz, de ponteiro a ponteiro, segundo a direção do eixo da pista, de modo que restem linhas paralelas e niveladas.

Assentamento das Peças:

O assentamento das peças deve obedecer a seguinte sequência:

a) iniciar com uma fileira de blocos, dispostos na posição normal ao eixo, ou na direção da menor dimensão da área a pavimentar, a qual deve servir como guia para melhor disposição das peças;

b) o nivelamento do assentamento deve ser controlado por meio de uma régua de madeira, de comprimento um pouco maior que a distância entre os cordéis, acertando o nível dos blocos entre estes e nivelando as extremidades da régua a esses cordéis;

c) o controle do alinhamento deve ser feito acertando a face das peças que se encostam aos cordéis, de forma que as juntas definam uma reta sobre estes;

d) o arremate com alinhamentos existentes ou com superfícies verticais deve ser feito com auxílio de peças pré-moldadas, ou cortadas em forma de ¼, ½ ou ¾ de bloco;

e) de imediato ao assentamento da peça, deve ser feito o acerto das juntas com o auxílio de uma alavanca de ferro própria, igualando assim, a distância entre elas. Esta operação deve ser feita antes da distribuição do pedrisco para o rejuntamento, pois o acomodamento deste nas juntas prejudicará o acerto. Para evitar que areia da base também possa prejudicar o acerto, certos tipos de peça possuem chanfros nas arestas da face inferior;

f) o assentamento das peças deve ser feito do centro para as bordas, colocando-as de cima para baixo evitando-se o arrastamento da areia para as juntas, permitindo espaçamento mínimo entre as peças, assegurando um bom travamento, de modo que a face superior de cada peça fique um pouco acima do cordel;

g) o enchimento das juntas deve ser feito com areia, pedrisco, ou outro material granular inerte, vibrando-se a superfície com placas ou pequenos rolos vibratórios;

h) após a vibração, devem ser feitos os acertos necessários e a complementação do material granular do enchimento até ¾ da espessura dos blocos;

12. Instalações Elétricas

As instalações elétricas da quadra esportiva, deverá ser executada conforme projeto elétrico observando o quadro de comando e instalações previstas. O quadro de entrada será utilizado o existente e o de distribuição será colocado em uma cabine de rádio existente no local. As instalações serão subterrâneas e deverão ser utilizados eletrodutos específicos para esse fim.
O poste para iluminação será de 9,00m de altura, com diâmetro de 134mm, curvo, com 1 braço, será engastado em fundação de concreto, na profundidade mínima de 1,00 metro. Deverá obedecer as normas da ABNT – NBR 6123, NBR 14744 E NBR 6323. 
13. Limpeza da obra e serviços complementares

As instalações previstas pelo projeto arquitetônico e planilha orçamentária deverão acompanhar as especificações e locações indicadas, sendo que qualquer dúvida ou inconsistência "projetual" deverá ser sanada com o responsável pelo projeto dos mesmos.

A obra deverá ser limpa periodicamente e entregue limpa e livre de entulhos.
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